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RESUMO 

 

A presente tese tem por intento compreender e questionar a existência, a atuação e 
o papel desempenhado pelo mito de Dioniso-Zagreu na tradição órfica da Grécia 
clássica, e na eventual dramatização desses mistérios. Seria este realmente o mito 
cardinal do orfismo ou ele é uma ficção intencionalmente provocada pelas leituras 
apologéticas dos estudiosos do século XIX? Integra-se a ele uma antropogonia 
inovadora ou não há evidências para tal construção teórica? A antiguidade, o 
conteúdo e a centralidade do mito têm sido motivo de amplo debate entre os 
estudiosos do tema. E esses debates, muitas vezes, se ajustam a imagens viciadas 
e induzidas das fontes, referências, métodos e materiais de investigação. Enquanto 
alguns intérpretes e comentadores inserem sua origem e, sobretudo, sua 
propagação, a partir V século AEC, outros, influenciados pelo cetiscimo e pelos 
apelos da hipercrítica, advogam pela inexistência tanto do mito, quanto da doutrina 
do pecado original que supostamente faria parte da composição desta narrativa. 
Munida de perspectivas e interpretações plurais, esta pesquisa visa a percorrer a 
história da tradição órfica, em busca de imagens que deem conta dessa 
multiplicidade intrínseca e característica do universo dionisíaco, a fim de analisar 
também as crenças peculiares às práticas de representação dramática e se elas 
estariam presentes no ritual órfico, em especial no período clássico, a partir da 
simbologia estabelecida à época pelos testemunhos, pela iconografia e pelos textos 
esotéricos, como o Papiro de Derveni, o Papiro de Gurôb, as Lâminas de ouro e as 
placas de osso de Ólbia. Em que pese o recorte temporal desta análise, as fontes 
tardias e a contribuição discursiva dos neoplatônicos e primeiros autores cristãos 
não foram descartadas de imediato, posto que também compõem imagens, 
representações, valores e significações do orfismo, fenômeno híbrido que dialoga 
com uma variedade intensa de manifestações e que, em função disto, permanece 
presente como objeto de estudo dos mais controvertidos e lacunares, mas que nem 
por isso perde em beleza e complexidade. 
 
 
Palavras-chave: Orfismo. Mito de Dionioso-Zagreu. Imagens e representações. 
Drama sacramental. 
 

 

 

 

 

 



TARZIA, Milena. The orphism and the mythical representation of Dionysos-
Zagreus in Classical Greece: a historiographical analysis. 2019. 270 f. Doctoral 
thesis in History. São Paulo State University (UNESP), School of Sciences, 
Humanities and Languages, Assis, 2019. 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 
This thesis aims to understand and question the existence, the performance and the 
role played by the myth of Dionysos-Zagreus in the Orphic tradition of classical 
Greece, and in the eventual dramatization of these mysteries. Is this really the 
cardinal myth of Orphism or is it a fiction intentionally provoked by the apologetic 
readings of nineteenth-century scholars? Is an innovative anthropogony integrated 
into it or is there no evidence for such a theoretical construction? The antiquity, 
content and centrality of the myth have been the subject of wide debate among 
scholars. These debates often fit in with misleading and induced images of sources, 
references, methods, and research materials. While some interpreters and 
commentators insert its origin and, above all, its propagation, from the 5th century 
BCE, others, influenced by the eighteenth century and the appeals of the hypercritic, 
advocate the inexistence of both, myth and the doctrine of original sin, that 
supposedly would be part of the composition of this narrative. Armed with 
perspectives and plural interpretations, this research aims to search the history of the 
Orphic tradition, looking for images that account for this intrinsic multiplicity and 
characteristic of the Dionysian universe, in order to analyze also the beliefs peculiar 
to the practices of dramatic representation and if they would be present in the Orphic 
ritual, especially in the classical period, from the symbology established at the time 
by the testimonies, iconography and esoteric texts such as Derveni's Papyrus, 
Gurôb's Papyrus, the Golden Tablets, and the Bone Tablets from Olbia. Despite the 
temporal outline of this analysis, the late sources and the discursive contribution of 
the neoplatonists and early Christian authors were not immediately discarded, since 
they also make up images, representations, values and meanings of orphism, a 
hybrid phenomenon that dialogues with an intense variety of manifestations and, 
because of this, remains present as an object of study of the most controversial and 
lacunar, but that nevertheless loses in beauty and complexity. 
 
 
Keywords: Orphism. Myth of Dionysos-Zagreus. Images and representations. 
Sacramental Drama. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ó almas presas, mudas e fechadas  

Nas prisões colossais e abandonadas,  

Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!  

 

Nesses silêncios solitários, graves,  

que chaveiro do Céu possui as chaves  

para abrir-vos as portas do Mistério?!” 

(Cruz e Sousa) 
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INTRODUÇÃO 

 

Por volta do século VI AEC., a teologia órfica já estava estabelecida no 

mundo grego e a figura de Orfeu já era patrona de específicos rituais secretos – 

ainda que se considere que o corpo total da literatura órfica (hieros logos) não seja 

anterior ao período helenístico tardio. Os gregos mais desejosos de uma união 

pessoal com um deus, de uma identificação particular e maior com o divino, 

afastaram-se da religião tradicional e oficial da polis e passaram a recolher-se em 

associações privativas (thiasoi, eranoi, orgeones) 1, casas sagradas, agrupamentos 

separados que ofereciam aos seus adeptos propostas sedutoras de destinos 

privilegiados no além-mundo. Os documentos epigráficos e os diversos testemunhos 

literários (Gernet, 1960) nos dão a conhecer que o orfismo é uma dessas 

associações que assumem o aspecto de seita e que reclama uma importância 

determinante na transformação do sentimento religioso grego, ao elevar o 

significado da narrativa mítica e a imagem de Dioniso-Zagreu.  

Diante deste cenário, a problemática que orienta o trabalho em apreço 

consiste justamente em compreender o papel da figura mítica de Dioniso-Zagreu no 

orfismo e, numa possível dramatização dos mistérios órficos, se Zagreu também 

estaria presente. Conectada a este pano de fundo está a questão do mito central do 

orfismo, o mito do despedaçamento de Dioniso-Zagreu pelos Titãs. A datação e 

mesmo a existência do mito têm sido severamente discutidas pelos estudiosos. 

Enquanto Bernabé data o mito (inclusive a antropogonia), como sendo do V século 

AEC, outros, como Edmonds, argumentam num sentido contrário, alegando que 

nem o mito nem a doutrina do erro originário compõem a narrativa órfica, que seria 

uma criação de Comparetti, datada de 1879.  

Considerando que as imagens do deus sofreram inúmeras transformações ao 

longo dos séculos, a idade do mito é, com efeito, questionável. No entanto, Ésquilo 

já mencionava a relação Dioniso-Orfismo em sua peça Bassarides, da qual nos resta 

apenas um único fragmento. 2 Segundo alguns testemunhos (por exemplo, os de 

                                                 
1 Modelos de agrupamento típicos das práticas mistéricas. 
2 Ver mais em: Aeschylus Fragments, obra editada e traduzida do grego para o inglês por Alan. H. 
Sommerstein, publicada pela Loeb Classical Library. 
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Estobeu e Téofilo de Antióquia), a peça narra a morte de Orfeu pelas mãos das 

bassárides, seguidoras de Dioniso.  

Com base nos textos que sobreviveram à tradição órfica, a hipótese da 

pesquisa é a de que a antiguidade e o conteúdo do mito, à luz, inclusive, das fontes 

esotéricas, é relativa ao período clássico e, que a reatualização do mito transformou 

as práticas órficas e a representação sacramental, reorganizando as condições 

socioculturais da polis grega. O orfismo era também um modo de abdicação e 

rejeição da polis vigente (Detienne, 1970), já que o ritual central de toda a esfera 

pública religiosa fora recusado (sacrifício/comensalidade), em detrimento do 

compromisso com a doutrina da metempsicose (Tarzia, 2018). 

Desse modo, o objeto desta pesquisa permite analisar a atualização das 

crenças peculiares às práticas de representação dionisíaca, principalmente quanto à 

possível dramaticidade do ritual órfico, por entre a última metade do século VI AEC e 

os dois séculos seguintes (período clássico), a partir da interpretação dos valores 

simbólicos atribuídos a objetos sagrados, ditos e escritos, resgatados pelos 

testemunhos, papiros, vasos, afrescos, lâminas e placas de osso. 

Pesquisar sobre o orfismo não é tarefa fácil. Uma das maiores dificuldades no 

estudo do orfismo é encontrar fontes confiáveis de investigação e poucas obras 

atuais abordam a temática em português, principalmente no que concerne ao caráter 

dramático da ritualística órfica e à imagem de Dioniso-Zagreu. 3 Há muito material 

sobre Dioniso e há muito material sobre as Tragédias, por exemplo, mas poucas 

análises que orientem as relações entre orfismo, dionisismo e tragédia.  

As referências estudadas exemplificam a complexidade da trajetória e é digno 

de nota que, de todas estas obras de difícil acesso no Brasil, poucas são 

publicações relativamente recentes. Há livros de Edmonds e Carratelli que datam do 

início dos anos 2000, livros de Bernabé, de 2013, e livros sobre a iconografia de 

Dioniso, que datam de 2015, mas a maioria das referências data do século XIX ou 

do início do século XX. Nesse sentido, além da temática rara, o objeto de pesquisa 

se mostra relativamente inédito na literatura histórica brasileira sobre o tema. O 

recorte histórico também é bastante relevante para a produção historiográfica 

brasileira, na medida em que pouquíssimos trabalhos tratam do orfismo no contexto 

em questão: contexto de crise dos valores tradicionais da polis (surgimento da 

                                                 
3 Apenas uma obra foi encontrada especificamente sobre o assunto; de 1930. 
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tragédia) e de transformações políticas e religiosas. Em geral, os estudos sobre o 

orfismo se concentram no período helenístico, em razão da amplitude das fontes 

tardias e do surgimento de poemas pseudo-epigráficos posteriores.  

Quase nada foi publicado em língua portuguesa sobre os acontecimentos que 

fazem referência ao orfismo e que se deram neste período, se compararmos com as 

publicações estrangeiras. A maioria das publicações brasileiras sobre o tema estão 

nas áreas dos Estudos Clássicos, da Filosofia e da Antropologia, e há poucas 

pesquisas na área da História. Em que pese a tradição literária do orfismo, 

dificilmente se achará textos que tratem especificamente da dramaticidade da 

ritualística órfica e de relatos dos rituais. Há apenas uma investigação filosófica (e 

não histórica) sendo realizada pelo centro de estudos do Grupo Archai, da 

Universidade de Brasília em conjunto com o Departamento de Filosofia da 

Universidade Federal de Minas Gerais. Desse modo, a partir do estudo contextual 

efetuado junto a obras estrangeiras, o conhecimento desses fatos e ritos poderá ser 

difundido no Brasil por meio de publicações voltadas à temática da tese. 

A temática do orfismo e da representação mítica de Dioniso-Zagreu no 

período clássico, bem como a análise da representação dramática nos mistérios 

órficos já é original por si só, já que seu enfoque aparece como uma guinada de 

perspectiva (não tem Orfeu enquanto paradigma). O que a proposta da pesquisa 

intenciona não é somente analisar um conjunto simbólico e suas relações, mas os 

sujeitos que produziram e consumiam os discursos que hoje analisamos como 

fontes históricas. Almeja-se compreender como que, através de seus simbolismos, 

os fiéis se organizavam numa comunidade, num agrupamento fechado pautado 

numa relação identitária única (orphikoi). Nesta direção, o relevo desta pesquisa 

está na abordagem metodológica adotada, cujos pressupostos teóricos que aportam 

a análise se mostram atuais e se encontram nas pautas das discussões 

historiográficas que bebem da antropologia histórica, da sociologia e da filosofia. 

Por essas razões, esta tese se debruça também sobre o entendimento do 

conceito de “representação”, entendido enquanto prática de atualização da crença. É 

a partir da percepção dos atributos de valor particulares ao orfismo que a pesquisa 

encontra, talvez, maior relevância historiográfica. O conceito de representação 

escolhido para este trabalho, dentre os vários possíveis, não se toma apenas pela 

simbologia, mas por sua capacidade eminente de referenciar. Assim, a lição de 

Pierre Bourdieu (1980, p. 67), em seu artigo L’indentité et la représentation, é 
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salutar: ela indica que a representação encontra sua força e confirmação através da 

“evocação das coisas”, isto é, no direcionamento do olhar para os elementos que 

representam o objeto, para aquilo que o enuncia, e não faz menção direta a este 

mesmo objeto. Portanto, é no ato de evocar, de relacionar o objeto com seu 

referente, que a ideia de representação encontra sua aplicabilidade. A lição de 

Bordieu explica a relação da representação com a prática ritualística do orfismo, que 

se pauta em três elementos comuns aos cultos de mistérios: drómena, legómena e 

deicnymena. 

Indo ao encontro da linha de pesquisa ofertada pelo Programa de Pós-

graduação em História da Universidade Estadual “Júlio de Mesquista Filho” – 

UNESP/Assis - SP, o conceito de representação enquanto prática permitiu conferir 

como o perfil do sagrado pôde ser explorado pela seita órfica, nos séculos VI, V e IV 

AEC., através da imagem dionisíaca. É nesse sentido que o sagrado se caracteriza 

como o valor religioso por excelência através do qual as crenças eram fortalecidas, e 

não apenas como um objeto antropológico, histórico ou sociológico com múltiplas 

expressões. 

Logo, é por intermédio da noção de crença que a análise das fontes se 

mostra mais nitidamente factível, pois, com o seu esclarecimento, poderão ser 

vislumbrados os passos metodológicos para o cumprimento dos objetivos propostos. 

Esses passos estão descritos com maior profundidade na seção 1.1 do primeiro 

capítulo da tese. Nos capítulos iniciais, a crença aparece, por conseguinte, como 

uma possibilidade de enunciação de que os fiéis (os órficos) se valem para recriar 

novas realidades conforme seus interesses. Pensando nela (crença) é que a esfera 

do não-visível se funde à herança material dos discursos históricos. 

Do que foi exposto, o ponto nevrálgico da análise se direciona às crenças que 

compunham o espaço representativo dos seguidores órficos e à relação estre rito e 

mito. Todavia, um problema que merece ser resolvido é: como as fontes serão lidas 

e interpretadas a partir destes instrumentos teóricos? A trajetória metodológica 

perpassará por três momentos subsequentes: leitura e interpretação dos textos, 

visando à percepção das relações simbólicas nas práticas órficas; análise destas 

distinções simbólicas por meio da interpretação das significações elaboradas pelos 

fiéis, de modo a perceber as apropriações efetivadas por eles; e, por fim, analisar os 

usos que os fiéis fizeram das crenças que configuravam a representação dionisíaca, 

alcançada com a análise das relações simbólicas e de seus papéis no interior do 
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orfismo enquanto seita de mistérios. Atingido o conhecimento sobre as práticas e 

crenças órficas e, quando suas produções tiverem sido esclarecidas, o resultado 

permitirá a conclusão do estudo por meio das relações entre rito e mito. 

Há que se notar a dificuldade de se apurar as fontes, já que, por volta do 

século IV AEC, teve início uma extensa produção de poemas pseudo-epigráficos 

atribuídos aos órficos ou a Orfeu, que se estende até a era cristã, principalmente 

entre os filósofos neoplatônicos. Conferia-se a uma ideia ou a um poema o status do 

orfismo para lhe garantir autoridade perante os gregos. Entretanto, a pesquisa tem 

um trunfo: trata-se de uma tradição literária cujo cânone compreendia poemas 

teogônicos, cosmogônicos e escatológicos. Portanto, as fontes que serão elencadas 

para a realização da pesquisa abarcam o corpo literário e documental de poemas, 

como os hinos e rapsódias órficas 4, além dos textos esotéricos preservados em 

papiros, placas e lâminas de ouro, que desempenharam papel importante durante os 

rituais e iniciações, e também os testemunhos contemporâneos e tardios de 

filósofos, dramaturgos, historiadores e estudiosos, tais como Platão, Eurípedes, 

Pausânias, Plutarco, etc. 5 Quanto à iconografia, serão analisadas, ainda que 

brevemente, algumas peças de cerâmica e bronze gregas e italiotas do período 

clássico, além de espelhos, relevos, afrescos e papiros. 

Todos os textos foram consultados em obras nacionais e estrangeiras e, 

eventualmente, em sítios eletrônicos de museus, universidades estrangeiras, em 

especial a de Cambridge, já que há grande contribuição para o tema partindo dos 

ritualistas de Cambridge, tais como Harrison, Cornford, Cook, Murray e o neo-

ritualista Walter Burkert. As fontes gregas dispõem de traduções para o francês, 

espanhol e o inglês, e os textos esotéricos já foram traduzidos para o português por 

iniciativa do Departamento de Filosofia da Universidade Federal de Minas Gerais, 

sob a organização de Gabriela Guimarães Gazzinelli. 

Qualquer outra pista encontrada nos textos ou fragmentos de textos cujas 

autorias são atribuídas aos testemunhos tardios se mostra importantíssima ao 

investigador da História. O arranjo espaço-temporal das fontes é imprescindível à 

análise de qualquer apropriação simbólica. Por isto, o corpus documental se 

restringirá à Ática e à Magna Grécia, bem como aos períodos anteriormente 

                                                 
4 As Argonáuticas não serão objeto direto deste trabalho, diante da complexidade temática que 
envolve a coletânea. No entanto, reconhece-se seu valor literário e relevância para os estudos do 
orfismo em períodos tardios. 
5 Cita-se também Ésquilo, Damácio, Heródoto, Aristófanes, Aristóteles, Píndaro, entre outros. 
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mencionados. E, a partir desses textos e documentos, de suas disposições e 

posteriores análises, é que o objetivo poderá ser alcançado, as hipóteses 

averiguadas e a problemática esclarecida.  

Ora, quando uma obra é produzida, ela materializa um discurso ao utilizar 

momentaneamente certos enunciados e não se encerra naquele instante 

determinado. No caso, o discurso órfico não se encerrou na Grécia Clássica. O 

legado não deixou de circular através da escrita, da oralidade e até mesmo de 

imagens, e, por isso, as ideias órficas foram objeto de apropriação para a construção 

de novas crenças, inclusive entre os cristãos 6 e os neoplatônicos (III EC a VI EC). 

Portanto, os textos das fontes não passam de pistas acessíveis ao investigador da 

História, sobre um momento determinado de uma contínua valorização discursiva 

efetivada no passado. Levando-se em conta essa perspectiva, é que se buscou 

realizar nesta tese uma interpretação plural e aberta, a respeito das crenças que os 

fiéis órficos tinham sobre a alma, sob o cerne da imagem de Dioniso-Zagreu. 

Assim, no primeiro capítulo desta pesquisa, abordam-se as imagens de Orfeu, 

poeta que teria sido o fundador dos mistérios órficos e o primeiro a transmití-los; e 

realiza-se uma análise inicial da tradição órfica e do que seria o orfismo no período 

clássico. Ao final do capítulo, percorre-se justamente a transmissão de ritos e 

verifica-se como ela (a transmissão) teria dado origem à tradição literária dos textos 

sagrados do orfismo. 

O segundo capítulo dedica-se a entender o corpus literário órfico, a partir de 

sua identificação e de sua constituição em teogonias, cosmogonias, hinos e 

rapsódias. Esclarecidas cada uma destas narrativas, em suas múltiplas 

interpretações, procuramos compreender também a literatura ritual: aquela que se 

dispõe nos textos e fragmentos das lâminas de ouro, das placas de osso e dos 

papiros. 

O terceiro capítulo foi estruturado no intuito de resolver as dificuldades 

trazidas à tona pelos dois primeiros. Mais denso, ele apresenta as imagens de 

Dioniso em seu teônimo Zagreu, a representação mítica que dele foi feita no período 

clássico e uma revisitação do mito do desmembramento, onde se analisa 

pontualmente os debates existentes sobre a antropogonia órfica. Cada fonte 

testemunhal é considerada a partir de seu contexto histórico e o mito é realocado, 

                                                 
6 O estudo das possíveis relações entre orfismo e cristianismo será aprofundado numa próxima 
pesquisa. 
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diante das intepretações apresentadas. Uma nova constatação e possibilidade é 

aventada. 

Ao final da tese, apresentam-se os atores e espaços sociais disponíveis ao 

orfismo e ao dionisismo. A hipótese de dramatização ritualística dos mistérios é 

encarada a partir deste cenário e as possíveis relações entre o orfismo e a tragédia 

são exploradas de forma sutil, a fim de deixar em aberto ao leitor a interpretação 

sugerida. 

Cumpre esclarecer, por derradeiro, que boa parte dos fragmentos analisados 

nesta tese estão dispostos na coletânea dos ORPHICORUM ET ORPHICIS 

SIMILIUM TESTIMONIA ET FRAGMENTA (passagens em gregos e latim), editadas 

inicialmente por Kern, em 1922, e por Bernabé, em 2004, e que a indicação dos 

fragmentos aparece nesta pesquisa precedida pela abreviatura OF e, na sequência, 

a numeração correspondende, conforme a edição utilizada. As demais abreviaturas 

seguem com notas explicativas no próprio corpo do texto. 

A maioria das citações dos autores contemporâneos aparece em língua 

original, e a maior parte dos termos gregos foi transliterada, com exceção para 

algumas citações mais antigas. As traduções realizadas no corpo do texto são de 

minha autoria, salvo algumas passagens dos anexos, explicitamente indicadas. 

Optamos por não elaborar uma lista de figuras, já que elas vêm descritas nos 

anexos finais, indicadas numa sequência numérica e lógica, conforme as normas da 

ABNT. A maioria das figuras foi extraída de endereços eletrônicos de museus que 

mantém o acesso online a seu acervo (ou parte dele) ou a partir de fotos autorizadas 

e tiradas pela autora da tese. Há, nos anexos, explicações sobre o contexto e a 

disposição das imagens. Esperamos, apenas, que o leitor desfrute.  
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CONCLUSÕES 

 

A despeito de ser considerada uma tradição escrita, a história da tradição 

órfica é uma história que se oculta, que é lacunar e quase sempre seletiva. Cada 

escolha interpretativa na perquirição das fontes pressupõe, muitas vezes, o 

abandono de posicionamentos, máscaras e evidências argumentativas que não 

deixam de inaugurar sua importância. A opção que inauguramos a partir da hipótese 

de reconhecer a existência, a antiguidade e a centralidade do mito de Dioniso-

Zagreu e os Titãs no coração do orfismo tornou-se fruto de um paradigma que não é 

nem cristão, como critica Edmonds, nem moderno, como supõe Brisson, tampouco 

diz repeito a uma antropogonia de criação, como crê Bernabé, mas que se coaduna 

satisfatoriamente com as manifestações espontâneas das tensões do gênero 

dramático. 

Ao eleger o paradigma da tragédia para abraçar um mito órfico não o fazemos 

inocente ou levianamente. Foram anos tentando entender como o trágico, ou seja, o 

efeito imediato da tragédia, a catarse em si mesma, funcionava enquanto prática 

purificatória numa dimensão que requer expressão em versos, em danças, em 

encenações, sacrifícios, mas, principalmente, que exige uma experiência emotiva 

muito própria das crenças mistéricas. 

Aceitar o mistério da existência supõe o limite do homem e a ordem que nos é 

inacessível ao mesmo tempo. A “solução” trágica, se é que podemos falar em 

solução, seria a aceitação consciente do próprio trágico, deste limite que nos é 

imposto e que, pelos órficos, era interpretado como a própria vida. Aceitar a 

condição degrandante nada tem de resignação. Um sim tanto à ruptura quanto à 

punição sofrida é também redenção, porque o homem que melhor se afirma é, 

afinal, o que transgride a ordem (Tarzia, 2012, p. 42). 

E os órficos, transgressores como Orfeu, sectários em suas práticas, 

respeitando tensões e limites, não se deixaram dominar pela condição humana de 

resignação. Aceitam a expiação, aceitam a punição, mas se impõem sobre elas 

quando dançam, encenam, jogam, escrevem, suplicam. Assim como a catarse 

trágica liberta, as purificações e o estilo de vida órfica são organizados para libertar: 

o espectador/leitor, pela emoção vivenciada, adquire uma nova compreensão de um 

determinado contexto ou objeto e é precisamente por isso que a purificação liberta, 
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porque ensina e doa sentido ao que antes não se conhecia. Iniciado é aquele que 

busca conhecer, para quem sabe, talvez, um dia, ensinar, libertar. 

Assim, mesmo que os testemunhos às vezes nos soem conflitantes, que as 

fontes não tragam certezas evidentes ou segurança, o desafio de interpretar 

interpretações permanece e não é apenas nosso. O Papiro de Derveni é exatamente 

uma leitura e interpretação de alguns poemas sagrados que formavam parte de um 

rito de iniciação órfico. Em outras palavras, já no V século AEC um comentarista 

interpretava interpretações sobre o orfismo e provavelmente enfrentava os mesmos 

desafios daqueles que hoje se dedicam a compreender enigmas. 

Talvez o ascetismo órfico, o vegetarianismo e outros preceitos morais 

pareçam distantes ou incompatíveis com o cenário trágico. Mas a proliferação de 

elementos órficos fora da esfera religiosa é inquestionável - basta lembrarmos da 

presença desses elementos na Filosofia e na poesia. É por isso que, da mesma 

forma que apresentamos um Dioniso em sua máxima pluralidade, também não se 

pode pensar no orfismo como um sistema único e fechado de representações. 

Assim como são múltiplas as interpretações, são vários os orfismos a serem 

encarados e, mesmo não podendo recuperar em sua integralidade toda essa 

diversidade cultural e religiosa, cabe a nós, pesquisadores, considerar os 

paradigmas antigos e dialogar com eles, sem que, por isso, nos limitemos ao que já 

se tem como certo. 

No início desta tese, a hipótese acobertava uma espécie de indignação no 

trato de algumas fontes e nas interpretações que soavam cada vez mais 

contraditórias, como, por exemplo, as de Edmonds que, atribui a criação do mito de 

Zagreu a estudiosos do século XIX, mas não nega a existência do mito ou sua 

periodicidade. O que Edmonds está em verdade e, com razão, desaprovando é a 

existência de uma concepção de pecado original a este mito caro ao orfismo. E não 

há, com efeito, essa noção, posto que isso seria de um anacronismo sem tamanho. 

O que há é uma referência comum ao período, que trata do erro ou da mancha 

originária, hereditária, comum ao universo mitológico de diversas outras culturas, e 

que não tem, ao menos não no período clássico, nenhuma relação com a noção de 

pecado original cristã. E, como pudemos observar, também não há razões para 

acreditarmos que esse mito pressupõe uma antropogonia fundamentada numa 

história da criação. Esse foi provavelmente o maior deslocamento sofrido pela autora 

desta tese em solo metodológico: constatar que realmente se trata de uma narrativa 
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sobre a origem espontânea dos homens, 253 e não uma história da criação, e de que 

a tragédia poderia ser um caminho mais amplo para a compreensão desse 

fenômeno tão complexo e que se oculta ainda mais quando questionamentos 

deixam de ser realizados, quando problemas deixam de ser enfrentados. 

Boa parte dos textos e fragmentos órficos tratam dos caminhos que os 

iniciados devem seguir. As lâminas indicam às vezes a direita, às vezes a esquerda, 

apresentam sinais místicos como os ciprestes, fontes, rios, guardiões, falam de 

bosques e pradarias: 

 

Mystai e bácchoi trilham um caminho sagrado, cujo destino é a felicidade 
eterna. Píndaro chama-lhe “O caminho de Zeus”. Dominarás a par dos 
outros heróis, diz outro texto de lâmina. A função da iniciação era fornecer 
saber e certeza sobre esse caminho. (BURKERT, 2005, p. 78) 

 

Ao caminho sagrado dos iniciados corresponde o caminho para a Montanha, 

a Oribásia: o além é uma repetição dos mistérios.  

Das primeiras análises desta tese, e depois de constatados os resultados 

imagéticos, rituais, literários, representativos e dramáticos, caminhamos agora para 

a chegada. Se estamos numa Montanha, não sei. Deixemos claro, apenas, que essa 

chegada não é um ponto final, é só mais um ponto de partida, o início de uma 

próxima viagem. E é provável que o próximo modelo de jornada continue sendo o 

mesmo. 254  

Nesta via mística, em que intentamos procissões carregando imagens 

vulneráveis, podemos ou não, na subida, ser acompanhados pelos fiéis. Talvez 

nosso séquito não seja o dos devotados e puros o suficiente, mas não tenho dúvidas 

de que aqueles que chegaram até aqui também tiveram, em alguma medida, seus 

estatutos alterados, seus ritmos descompensados, ao menos uma profunda 

                                                 
253 Perspectiva muito mais próxima, inclusive, das outras antropogonias anteriores ou condizentes 
com a geografia e o período analisado. Em Hesíodo, por exemplo, a raça dos mortais também surge 
espontaneamente do solo, do pó, e ao pó retornaria. Não há uma divindade que modele a argila do 
solo e insufle nas narinas dos humanos um hálito de vida. A ideia de criatura não parece ter qualquer 
relação no âmbito órfico, diferentemente dos mistérios de Elêusis, por exemplo, em que, muitas 
vezes, o iniciado chegava a se colocar mimeticamente como filho adotivo de Deméter. Veja que 
mesmo a frase “Filho da Terra e do Céu estrelado” pressupõe apenas a herança titânica ou a origem 
ancestral maculada – isso não implica em criação propriamente dita, ou que os órficos se 
enxergassem como seres criados por divindades. Ao contrário, o status de divindade era o almejado 
(e não o de criatura). Esse desejo fica mais nítido quando pensamos, por exemplo, na Lâmina de 
Roma, em que Cecília Secundina é chamada, para ser legitimamente convertida em deusa.  
254 Gabor Betegh (2014) afirma que os órficos dispunham de dois modelos de compreensão do 
relacionamento entre a alma individual e a divina: “The portion Model” e “The journey model”. Parece 
que optamos pelo modelo da jornada. 
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curiosidade sobre os mistérios. Se assim o é, nosso ponto de partida tem uma base 

comum. Esperamos que, cerradas as portas, abalados, os leitores deste texto 

comunguem conosco não apenas a paixão pela História viva (ainda há muito do 

oculto para se descobrir), mas pelas metáforas da linguagem tão próximas dos 

mistérios.  
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Endereços eletrônicos de Museus que disponibilizam as imagens de seus 
acervos (ou parte delas) 
 

 

ARCHEOLOGICAL MUSEUM OF TESSALONIKI. Parte do acervo disponível em: 
https://www.amth.gr/en.  
 

BRITISH MUSEUM. Parte do acervo disponível em: https://www.britishmuseum.org/ 
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LOS ANGELES COUNTY MUSEUM OF ART (LACMA): Parte do acervo disponível 
em: https://collections.lacma.org/node/230128 
 

MUSEI VATICANI. Acervo disponível em: 
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en.html 
 

MUSEO ARCHEOLOGICO NAZIONALE DI LOCRI EPIZEFIRI. Informações 
disponíveis em: https://www.abcd-online.it/museo-archeologico-nazionale-di-locri-
epizefiri-locri-rc-calabria/ 
 

MUSEO ARCHEOLOGICO NAZIONALE DI NAPOLI: Parte do acervo disponível em: 
https://www.museoarcheologiconapoli.it/it/ 
 

MUSEO ARCHEOLOGICO NAZIONALE DI TARANTO (MARTA). Parte do acervo 
disponível em: https://www.facebook.com/MuseoMARTA/ 
 

MUSEO ARCHEOLOGICO REGIONALE EOLIANO “LUIGI BERNABÒ-BREA”, 
LIPARI: Informações disponíveis em: www.engramma.it. 
 

MUSEO DE ARTE DE TOLEDO. Acervo disponível em: 
https://www.toledomuseum.org 
 

MUSEO DEL PRADO. Parte do acervo disponível em: 
https://www.museodelprado.es/ 
 

MUSEUM OF FINE ARTS OF BOSTON. Parte do acervo disponível em: 
https://www.mfa.org/ 
 

THE METROPOLITAN MUSEUM OF ART. Acervo disponível em: 
https://www.metmuseum.org/ 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.lacma.org/


211 

 

ANEXO A – IMAGENS DE ORFEU 
 

 
 

Imagens extraídas da obra “ORFEO 
Y LATRADICIÓN ÓRFICA: un reencuentro.” (BERNABÉ, 2008) 

 

 
Fig 2. Orfeu Argonauta, preservada pelo Museu de Delfos. 



212 

 

 
 

Fig 3. Píxide de uma tumba de Chania, Creta. 
 

Imagens extraídas da obra “ORFEO 
Y LATRADICIÓN ÓRFICA: un reencuentro.” (BERNABÉ, 2008) 

 

 
Fig 4. Desenho de um relevo em mármore que apresenta Hermes, Eurídice e Orfeu, preservado pelo 

Museu Nacional de Napoles.  
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Fig. 5 - Relevo em mármore que apresenta Hermes, Eurídice e Orfeu, preservado pelo Museu 
Arqueológico Nacional de Napoles. Cópia romana de um original ático. Disponível em: 

https://www.museoarcheologiconapoli.it/it/ Acesso em 06 abril 2018 
 

 
 

Fig. 6 – Vaso com pinturas vermelhas (Stamnos) – “A morte de Orfeu, atacado pelas Ménades”. Data 
do século V – ano de 470 AEC, período clássico. Museu do Louvre, Paris. Imagem de domínio 

público facilmente encontrada na internet. 
 



214 

 

 
 

Fig. 7 – Espelho de bronze, de Chiusi, Museu Arqueológico de Siena, ex-Raccolta Bonci Casuccini, 
inv. 176 (de Maggiani 1992). 

Imagens extraídas da obra “Orphée et la religión grecque.” (GUTHRIE, 1956) 
 

 
 

Fig. 8 – Kylix com pinturas vermelhas. 
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Fig. 9 – O Hades retratado na Cratera de alças volutas de Altamura – Lado A. Pinturas vermelhas em 
mais de um metro e 50 cm de vaso, datado do IV século AEC, oriundo de Taranto, Itália. Preservada, 
hoje, pelo Museu Arqueológico Nacional de Napoli. Imagem de coleção particular. Orfeu aparece com 
sua lira e seu gorro trácio-frígio. Disponível em: https://www.museoarcheologiconapoli.it/it/ Acesso em 

02 mar 2019. 
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Fig. 10 – Cratera de alça voluta de Altamura – Lado B – Museu Arqueológico Nacional de Napoli. 
Disponível em: https://www.museoarcheologiconapoli.it/it/ Acesso em 02 mar 2019. 
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Fig. 11 – Esquema do cenário mitológico disposto na Cratera de Altamura. Lado A: - 1: Perséfone e 
Hades, 2: Os filhos de Hércules e Mégara, 3: As fúrias, 4: Orfeu, 5: Sísifo, 6: Hermes, 7: Hércules e 

Cérbero, 8: Garota cavalgando no hipocampo, 9: Teseu, Pírito e Diké, 10: Triptolemo, Éaco e 
Radamanto, 11: Danaides –– Museu Arqueológico Nacional de Napoli 

 

 
 

Fig. 12 - 1: Perséfone e Hades (Detalhe). 
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Fig. 13 - 4: Orfeu (Detalhe). 
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ANEXO B – AS LÂMINAS DE OURO 255 E AS PLACAS DE OSSO 
 
 
Grupo 1: Hiponion, Entela, Petelia e Fársalo 
 
 
Lâmina de Hiponion – OF 474 
 
Transcrição: 
 

“μναμοσυνας τοδε εριον επει αμ μελλεισι θανεσθαι  
εις αιδαο δομος ευερεας εστ επι δ(ε)ξια κρενα τνξ̣ 
παρ δ αυταν εστακυα λευκα κυπαρισσος 
ενθα κατερχομεναι ψυκαι νεκυον ψυχονται αϙ ̣ 
ταυτας ταρ κρανας μεδε σχεδον ενγυθεν ελθεις 
προσθεν δε hευρεσεις τας μναμοσυνας απο λιμνας 
ψυχρον υδορ προρεον φυλακες δε επυπερθεν εασι 
τ̣οι δε σε ειρεσονται εν φρασι πευκαλιμαισι 
οτι δε εξερ̣εεις αιδος σκοτος ορ̣οεεντος 
ειπον γες παι εμι και ορανο αστεροεντος 
διψαι δ εμ αυος και απολλυμαι αλα δοτ ο̣κ[α] 
ψυχρον υδορ πvacιενα̣ι τες μνεμοσυνες απο λιμν̣ες 
και δε τοι ερ̣εοσιν ιυποχθονιοι βασιλει 
και δε τοι δοσοσι πιεν τας μναμοσυνας απο λιμνας 
και δε τοι συ π̣ιον hοδον ερχεα hαν τε και αλλοι 
μυσται και βαχχοι hιεραν στειχοσι κλεινο̣ι̣"  
(GRAF & JOHNSTON, 2007, p. 4) 

 
Tradução 
 

Este (dito) da Memória (é) sagrado: quando, por ventura, você for morrer, vá 
para as casas bem ajustadas do Hades: há, à direita, uma fonte, 
junto desta está um cipreste branco. 
Ali as almas dos mortos descem e se refrescam. 
(D) essa fonte, não vá muito perto. 
Em seguida, você encontrará água fria (es) correndo 
a partir do lago da Memória: os guardiães que lá estão, 
estes lhe perguntarão, em frases secas, 
o que procuras nas trevas do Hades sombrio. 
Diga: “ (sou) filha da Terra e do Céu estrelado 
e estou seca de sede e pereço. Concedam-me rapidamente água fria que 
escorre do lago da Memória para beber. ” 
Então, lhe interrogarão da parte da Rainha dos infernos 
e lhe darão de beber do lago da Memória 
E você, tendo bebido, irá pelo caminho sagrado pelo qual 
os outros iniciados (mystai) e báquicos (bákkhoi) seguem, 
renomados (GAZZINELLI, 2007, p. 73) 

 
 
 

                                                 
255 Por razões de tempo e espaço, algumas lâminas breves que também compõem a conjuntura órfica 
deixaram de ser apresentadas. No mesmo sentido, algumas imagens ou figuras de lâminas não estão 
presentes neste anexo. 
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Fig. 14 – Lâmina de Hipônio – V Século AEC. Descoberta em 1965, preservada pelo Museu 
Arqueológico Estatal de Vibo, em Vibo Valentia, Calábria, Itália. 

 
 

 
 
Fig. 15 - Lâmina de Hipônio – V Século AEC - Museu Arqueológico Estatal de Vibo, Itália. Imagem de 

domínio público, facilmente encontrada pelas páginas de busca na internet. 
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- Entela – OF 475 
 

Lâmina do IV Século AEC, encontrada na Sicília. Ela está partida e lhe falta 
quase a metade, mas é possível reconstruir, em parte, com a ajuda das outras três 
lâminas do mesmo grupo (Bernabé, 2012, p. 316). Preservada por uma coleção 
privada, de Genebra. 

 
 
Transcrição 
 

ἐπεὶ ἄμ μέλ]ληισι θανεῖσθαι 
μ]εμνήμε‹ν›ος ἥρως 
]σκότος ἀμφικαλύψαι 
Εὑρήσεις Ἀίδαο δόμοις, ἐπὶ ]δεξιὰ λίμνην 
πὰρ δ’ αὐτῆι λευκὴν ἑστη]κῦαν κυπάρισσον 
ἐνθα κατερχόμεναι ψυ]χαὶ νεκύων ψύχονται 
ταῦτης τῆς κρήνης μη]δὲ σχέδον ἐ‹μ›πέλασ‹ασ›θαι 
πρόσθεν δὲ εὑρήσεις τῆς] Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης 
ψυχρὸν ὕδωρ προρέον·] φύλακοι θ’ ὑποπέθασιν 
οἵ δὲ σε εἰρήσονται ἐνὶ] φρασὶ πευκαλίμησιν 
ὅττι δὲ ἐξερέεις Ἀιδος σκότο]ς ὀρφ{ο}νήεντο‹ς› 
εἶπον· Γῆς παῖς εἰμὶ καὶ] Οὐρανοῦ ἀστερόεντος 
δίψαι δ’ εἰμὶ αὖος καὶ ἀπόλλ]υμαι ἀλλὰ δότε μμοὶ 
ψυχρὸν ὕδωρ πιέναι τῆς] Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης 
************ 
αὐτὰρ ἐ[μοὶ γένος οὐράνιον· τόδε δ’ ἴστε καὶ αὐτοί. 
καὶ τοὶ δὴ[ ἐρέουσιν ὑποχθονίωι βασιλῆι 
καὶ τοτὲ τ[οι δώσωσιν τῆς Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης 
καὶ τοτὲ δ[ὴ 
σύμβολα φ[ 
καὶ φε[ 
σεν[ 
(EDMONDS, 2011, pp. 32-33) 

 
 
Tradução 
 

“Coluna 1 -  (...) quando estiveres ] em transe para morrer [ que escrevas 
isto em ouro, o ] herói que recorda antes que o terror o domine, ] coberto 
pelo véu nevoento.  
à ] direita uma laguna 
e perto dela, ereto, um branco ] cipreste. 
Ali, ao baixar, as al]mas dos mortos se refrescam. 
A esta fonte não te] acerques nem um pouco! 
] da lagoa de Mnemosyne 
Água que flui fresca. ] E em sua margem há guardiões.  
Eles te perguntarão, ] com sagaz discernimento, por que investigas as 
trevas do Hades ] sombrio.  
sou] e de Céu estrelado e mo[rro, assim, dá-me 
de beber água fresca]  da lagoa de Mnemosyne 
 
Coluna 2 – (...) porém minha es[tirpe é celeste, também o sabes 
E de certo que [ consultarão a rainha subterrânea, 
E te darão [ de beber do lago de Mnemosyne. 
E então [  
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Andricepedotirso. Andricepedotirso. Brimó. Brimó. Penetra na sacra 
campina, pois o iniciado está livre de castigo. 256 
 
E [...] 
 
(BERNABÉ, 2012, p. 316) 

 
 
- Petelia – OF 476 
 
Lâmina descoberta em 1834, em Petelia, Calábria, próximo a Crotona. 
 
Transcrição 
 

Εὑρήσ{σ}εις ‹δ’› Ἀίδαο δόμων ἐπ’ ἀριστερὰ κρήνην, 
πὰρ δ’ αὐτῆι λευκὴν ἑστηκυῖαν κυπάρισσον· 
ταύτης τῆς κρήνης μηδὲ σχεδὸν ἐμπελάσειας. 
εὑρήσεις δ’ ἑτέραν, τῆς Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης 
ψυχρὸν ὕδωρ προρέον· φύλακες δ’ ἐπίπροσθεν ἔασιν. 
εἰπεῖν· ῾Γῆς παῖς εἰμι καὶ Οὐρανοῦ ἀστερόεντος, 
αὐτὰρ ἐμοὶ γένος οὐράνιον· τόδε δ’ ἴστε καὶ αὐτοί. 
δίψηι δ’ εἰμὶ αὔη καὶ ἀπόλλυμαι. ἀλλὰ δότ’ αἶψα 
ψυχρὸν ὕδωρ προρέον τῆς Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης’. 
καὐτ[οί] σ[ο]ι δώσουσι πιεῖν θείης ἀπ[ὸ κρή]νης, 
καὶ τότ’ ἔπειτα [τέλη σὺ μεθ’] ἡρώεσσιν ἀνάξει[ς]. 
[Μνημοσύ]νης τόδε [†εριον†· ἐπεὶ ἂν μέλληισι] θανεῖσθ[αι 
….] τόδε γραψ[ 
in right margin …. . τογλωσειπα σκότος ἀμφικαλύψας. 
(EDMONDS, 2011, p. 22) 
 

 
Tradução 
 
 

“Encontrarás, à esquerda da mansão de Hades, uma fonte, e junto dela um 
branco cipreste ereto. A esta fonte não te aproximes! Encontrarás do outro 
lado uma lagoa de Mnemosyne, de onde flui água fresca. E muito perto há 
uns guardiões. Dize: “Sou filho da Terra e do Céu estrelado, mas minha 
estirpe é celeste. Também o sabes. De sede estou seca e morro. Dá-me, 
pois, logo, de beber da sagrada fonte ] água que flui fresca da Lagoa de 
Mnemosyne. ” E eles te darão de beber da fonte sagrada e em seguida 
reinarás com os demais heróis. Isso é ob[ra de Mnemosy]ne [ quando 
estiveres em trânsito ] para morrer [...] que escrevas isto [ em ouro, o herói 
que recorda, antes que [ o terror o domine, coberto pelo véu nevoento. ” 
(BERNABÉ, 2012, pp. 317-318) 
 
 

                                                 
256 Esta senha é idêntica ao Fragmento órfico 493 (OF), uma das lâminas de Pherai ou Feras, na 
Tessália, datada do IV século AEC. As senhas têm clara conexão com o horizonte órfico. 
Ancricepedo pode ser uma junção de aner e pais, homem e criança, numa alusão às imagens de 
Dioniso; o tirso obviamente diz respeito ao seu séquito. É possível também que desta senha tenha se 
originado o epíteto tardio Eripiceu, que aparece na Teogonia das Rapsódias como Fanes. Brimó, 
como se sabe, é um dos epítetos de Perséfone. Bernabé sugere que a senha era pronunciada pela 
alma à Perséfone, o que daria acesso aos prados sagrados da deusa (2012, pp. 338-339) 
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Fig. 16 - Lâmina de Petelia. IV Século AEC. Imagem extraída da página oficial do British Museum: 
https://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details/collection_image_

gallery.aspx?partid=1&assetid=256193001&objectid=464173 
Museum number: 1843,0724.3 

 
 

 
 

Fig. 17 - Lâmina de Petelia. IV Século AEC. Imagem extraída de: http://astro-
cosmogonie.com/01_LAM/Pge_lam_Petelia.htm Acesso em 04 ago 2019 

 
 
 
 

https://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details/collection_image_gallery.aspx?partid=1&assetid=256193001&objectid=464173
https://www.britishmuseum.org/research/collection_online/collection_object_details/collection_image_gallery.aspx?partid=1&assetid=256193001&objectid=464173
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- Fársalo – OF 477 
 
Encontrada em um túmulo da região da Tessália, dentro de um vaso de bronze de 
feitura ática em que se representa o rapto de Oritia por Bóreas. O vaso data do IV 
Século AEC, e continha cinzas e ossos. Está preservado pelo Museu Nacional de 
Atenas: 
 

 
Fig. 18 – Hydria em Bronze, de Fársalo (Cf. Bottini, 2011, p. 12) 

 
Transcrição 
 

Εὑρήσεις Ἀίδαο δόμοις ἐνδέξια κρήνην, 
πὰρ δ’ αὐτῆι λευκὴν ἑστηκυῖαν κυπάρισσον· 
ταύτης τῆς κρήνης μηδὲ σχεδόθεν πελάσηισθα· 
πρόσσω δ’ εὑρήσεις τὸ Μνημοσύνης ἀπὸ λίμνης 
ψυχρὸν ὕδωρ προ‹ρέον›· φύλακες δ’ ἐπύπερθεν ἔασιν· 
οἳ δέ σ‹ε› εἰρήσονται ὅ τι χρέος εἰσαφικάνεις· 
τοῖς δὲ σὺ εὖ μάλα πᾶσαν ἀληθείην καταλέξαι· 
εἰπεῖν·῾Γῆς παῖς εἰμι καὶ Οὐρανοῦ ἀστ‹ερόεντος›· 
Ἀστέριος ὄνομα· δίψηι δ’ εἰμ’ αὖος· ἀλλὰ δότε μοι πιέν’ ἀπὸ τῆς 
κρήνης’. 
(EDMONDS, 2011, p. 24) 
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Tradução 
 

“Encontrarás na mansão de Hades, à direita, uma fonte, 
e junto dela um branco cipreste ereto. Dessa fonte não te aproximes! 
Mais adiante encontrarás, da lagoa de Mnemosybe, água que flui fresca. 
Em sua margem há guardiões  
Que te perguntarão que necessidade te traz até eles. 
E tu dirás a eles absolutamente toda a verdade: 
- Sou filho da Terra e do Céu estrelado. Meu nome é Astério.  
De sede estou seco. Dá-me, pois, de beber da fonte. “ 
(BERNABÉ, 2012, p. 318) 

 
 
 
 

Demais Grupos 
 
- Pelina (Tessália). São duas as lâminas de Pelina – OF 485 (I) – 486 (II) 
 
 
Transcrição  

 
“νῦν ἔθανες καὶ νῦν ἐγένου, τρισόλβιε, ἄματι τῶιδε. 
εἰπεῖν Φερσεφόναι σ’ ὅτι Β‹άκ›χιος αὐτὸς ἔλυσε. 
τα{ι}ῦρος εἰς γάλα ἔθορες. 
αἶψα εἰς γ‹ά›λα ἔθορες. 
κριὸς εἰς γάλα ἔπεσ‹ες›. 
οἶνον ἔχεις εὐδ‹α›ίμονα τιμὴ‹ν› 
καὶ σὺ μὲν εἶς ὑπὸ γῆν τελέσας ἅπερ ὄλβιοι ἄλλοι.” 
(EDMONDS, 2011, p. 36) 

 
Tradução 
(Lâmina I) 257 
 

Acabas de morrer e acabas de nascer, três vezes venturoso neste dia. 
Dize a Perséfone que o próprio Baco te libertou. 
Touro, te precipitaste no leite. 
Cabrito, te precipitaste no leite. 
Carneiro, caíste no leite. 
Tens vinho, ditoso privilégio 
E tu irás abaixo da terra, cumpridos os mesmos ritos que os demais felizes. 
(BERNABÉ, 2012, p. 328) 

 
 
 
 

                                                 
257 Optou-se por apresentar apenas a transcrição e tradução da lâmina I, mais extensa. O conteúdo da lâmina II é 

praticamente idêntico ao da lâmina I. 
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Fig. 19 – Lâmina de Pelina – IV Século AEC - Imagem retirada da obra Instructions for the 
Netherworld. The orphic gold tablets, de Alberto Bernabé Pajares e Ana Isabel Jiménez San 

Cristóbal. Leiden, Brill, 2008, p. 326. 
 
 
 

 
 

Fig. 20 - Lâmina de Pelina – IV Século AEC. 
 

 

 
 

Fig. 21 - Lâmina de Pelina – IV Século AEC 
Imagens extraídas de: http://astro-cosmogonie.com/01_LAM/Pge_lam_Eleutherna.htm.  

Acesso em 04 ago 2019. 
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- Creta – OF 484ª 
 
II Século AEC 
 
Transcrição 
 

“Δίψαι {τοι} ‹α›ὖος παραπ‹ό›λλ‹υ›ται· ἀλλὰ π{α}ιέν μοι 
κράνας ‹Σ›αύρου ἐπ’ {α} ἀρι‹σ›τερὰ τᾶς κυφα{σ}ρίσσω. 
τίς δ’ εἶ ἢ πῶ δ’ εἶ; Γᾶς ἠμ{ο}ὶ μάτηρ {πωτιαετ} ‹κ›αὶ ‹Ο›ὐρανῶ 
‹ἀ›στε‹ρόεντος› 
{τισδιψαιτοιατοιιυτοοπασρατανηο}” 
(EDMONDS, 2011, p. 34) 

 

 
 
Tradução 
 

Ele está seco de sede e perece. Mas dá-me para beber da fonte de Sauros 
à esquerda do cipreste. ” "Quem é Você? De onde vem? ” - Sou filho da 
Terra e do Céu estrelado.  (Tradução livre) 

 
 
 
- Eleuterna e Milopótamo – OF 478/483 
 

Lâminas do Século III AEC 

As seis lâminas de Eleuterna estão no Museu Nacional de Atenas: 

 

Fig. 22 – Uma das lâminas de Eleuterna. Imagem extraída de: http://astro-
cosmogonie.com/01_LAM/Pge_lam_Eleutherna.htm. Acesso em 04 ago 2019. 

 

Sobre a região de Milopótamo (entre Eleuterna e Axo), sua localização exata 

não é conhecida. A lâmina de Milopótamo está preservada pelo Museu Arqueológico 

de Iraklion, em Creta: 
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Fig. 23 – Lâmina de Milopótamo. Imagem extraída de: http://astro-
cosmogonie.com/01_LAM/Pge_lam_Mylopotamos.htm. Acesso em 04 ago 2019. 

 

 
Transcrição 

OF 478 
 

Δίψαι αὖος ἐγὼ καὶ ἀπόλλυμαι· ἀλλὰ πιέ‹ν› μοι 
κράνας αἰειρόω ἐπὶ δεξιά, τῆ‹ι› κυφάρισσος. 
τίς δ’ ἐσσί; πῶ δ’ ἐσσί; Γᾶς υἱός ἠμι καὶ Ὠρανῶ ἀστερόεντος. 
(EDMONS, 2011, p. 38) 

 
 

OF 483 
 
Δίψα‹ι› {α} αὖος ἐγὼ καὶ ἀπόλ‹λ›υμαι· ἀλλὰ π‹ι›έν μο‹ι› 
κράνας αἰενάω ἐπὶ δ‹ε›ξιά, τῆ‹ι› κυφάρισσος. 
τίς δ’ ἐσσί; πῶ δ’ ‹ἐ›σσί; Γᾶς υἱός ἠμι καὶ Ὠρανῶ ἀστερόεντος{σ}. 
(EDMONDS, 2011, p. 38) 

 
 

Tradução 258 

 

“De sede estou seco e morro, dá-me, pois, de beber da fonte de eterno fluir, 

à direita, onde (está) o cipreste. ” “Quem foste? De onde eras? – Sou filho 
da Terra e do Céu estrelado. ” (Tradução livre) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
258 Quase todas as lâminas de Eleuterna têm a mesma inscrição, por isso nem todas foram 
reproduzidas aqui. Apenas a lâmina VI difere das demais. Nela lê-se: “com Plutão e Perséfone 
alegre-se” (Gazzinelli, 2007, p. 81). 
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- Lâminas de Thurii (I, II, III, IV e V) 
 
Transcrição e tradução 
 
 
Thurii I e II – OF 489-490 
 
 

Ἔρχομαι ἐ‹κ› καθαρῶ‹ν› καθ‹αρά, χθ›ο‹νίων› βασίλ‹ει›α, 
Εὖκλε{υα} κα‹ὶ› Εὐβο‹υ›λεῦ καὶ θεοὶ ‹καὶ› {ὅσοι} δ‹αί›μονες ἄλλοι· 
καὶ γὰρ ἐ‹γ›ὼ‹ν› ὑ‹μῶν› γένος εὔχομα‹ι ὄλβιον› ε‹ἶ›να‹ι› {ὄλβιο} 
ποινὰν ‹δ’› ἀνταπέτε‹ισ’› ἔργω‹ν ἕνεκ’› ο‹ὔ›τι δικα‹ί›ων. 
ε‹ἴ›τ‹ε› με Μοῖρα ‹ἐδάμασσ’› ε‹ἴτε ἀσ›τεροπῆτα {κη} κεραυνῶ‹ν›. 
νῦν δὲ ‹ἱ›κ‹έτις› ἥκω {ιικω} παρ‹αὶ› ἁ‹γνὴν› Φ‹ερ›σε‹φόνειαν›, 
ὥς {λ} με ‹π›ρόφ‹ρων› πέ[μ]ψ‹ηι› {μ} ἕδρας ἐς εὐ‹α›γ‹έων›. 
(EDMONDS, 2011, p. 19) 

 
“Venho pura dentro os puros, ó Rainha dos infernos, Eucles, Eubuleu, 
deuses e demais divindades. Assim, pois, eu suplico pertencer à vossa 
estirpe bem-aventurada, e paguei o castigo que corresponde a ações 
ímpias. Sobreveio-me a moira ou o que faz relampejar raios. Agora venho 
como suplicante junto à casta de Perséfone, para que, benigna, me envie à 
morada dos puros. ” (Tradução livre) 

 
 
Thurii III – OF 488 
 
 

Ἔρχομαι ἐκ κοθαρῶ‹ν› κοθαρά, χθονί‹ων› βασίλεια, 
Εὐκλῆς Εὐβο‹υ›λεύς τε καὶ ἀθάνατοι θεοὶ ἄλλοι· 
καὶ γὰρ ἐγὼν ὑμῶν γένος ὄλβιον εὔχομαι εἶμεν. 
ἀλ‹λ›ά με Μο‹ῖ›ρ’{α} ἐδάμασ‹σ›ε {καὶ ἀθάνατοι θεοὶ ἄλλοι} 
καὶ ἀσ{σ}τεροβλῆτα κ‹ε›ραυνῶι. 
κύκλο‹υ› δ’ ἐξέπταν βαρυπενθέος ἀργαλέοιο, 
ἱμερτο‹ῦ› δ’ ἐπέβαν στεφάνο‹υ› ποσὶ καρπαλίμοισι, 
δεσ{σ}ποίνας δ’{ε} ὑπὸ κόλπον ἔδυν χθονίας βασιλείας· 
{ιμερτοδαπεβανστεμανοποσικαρπασιμοισι} 
ὄλβιε καὶ μακαριστέ, θεὸς δ’ ἔσηι ἀντὶ βροτοῖο. 
ἔριφος ἐς γάλ’ ἔπετον. (EDMONDS, 2011, p. 16) 

 
 
“Venho pura dentre os puros, ó Rainha dos Infernos, Eucles, Eubuleu e 
demais deuses imortais. Assim, pois, eu suplico pertencer à vossa estirpe 
bem-aventurada; porém, a moira me sobreveio, e o que traspassa os astros 
com o raio. Voei para longe do ciclo de doloroso e pesado tormento. Subi na 
desejada coroa com pés velozes e afundei sob seio da senhora, Rainha 
ctônica. Desci da desejada coroa com pés velozes. Afortunado e bem-
aventurado, deus serás, de mortal que eras. Cabrito, caí no leite. ”  
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Fig. 24 – Lâmina de Thurii III (2004, OF 488), descoberta em 1876, em Thurii, atual Sybaris, Calábria, 

Itália. Imagem extraída da página oficial do Museu: 
https://www.museoarcheologiconapoli.it/en/collections/collection-of-epigraphs/  

Acesso em 04 ago 2019 

 
 
 
Thurii IV – OF 487 
 

Ἀλλ’ ὁπόταν ψυχὴ προλίπηι φάος ἀελίοιο, 
δεξιὸν †Ε.ΘΙΑΣ† δ’ ἐξι‹έ›ναι πεφυλαγμένον εὖ μάλα πάντα· 
χαῖρε παθὼν τὸ πάθημα τὸ δ’ οὔπω πρόσθ’{ε} ἐπεπόνθεις· 
θεὸς ἐγένου ἐξ ἀνθρώπου· ἔριφος ἐς γάλα ἔπετες. 
χαῖρ‹ε› χαῖρε· δεξιὰν ὁδοιπόρ‹ει› 
λειμῶνάς θ’{ε} ἱεροὺς καὶ ἄλσεα Φερσεφονείας. 
(EDMONDS, 2011, p. 20) 
 
 
 
“Mas quando a alma deixa atrás a luz do sol, há de ir ao tíaso da direita, 
tendo-o muito bem presente. Salve, após teres tido uma experiência que 
nunca tiveste. Deus nasceu, de homem que eras. Cabrito, caiu no leite. 
Salve, salve, ao tomar o caminho da direita, até os sagrados prados e 
bosques de Perséfone. ” (Tradução livre) 
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Thurii V - OF 492 
 
 

Πρωτογόνω‹ι› ΤΗΜΑΙΤΙΕΤΗ Γᾶι ματρί ΕΠΑ Κυβελεία‹ι› Κόρρα‹ι› ΟΣΕΝΤΑΙΗ 
Δήμητρος ΗΤ 
ΤΑΤΑΙΤΤΑΤΑΠΤΑ Ζεῦ ΙΑΤΗΤΥ ἀέρ ΣΑΠΤΑ Ἥλιε, πῦρ δὴ 
πάνταΣΤΗΙΝΤΑΣΤΗΝΙΣΑΤΟΠΕ νικᾶι Μ 
ΣΗΔΕ Τύχα ΙΤΕ Φάνης, πάμνηστοι Μοῖραι ΣΣΤΗΤΟΙΓΑΝΝΥΑΠΙΑΝΤΗ σὺ 
κλυτὲ δαῖμον ΔΕΥΧΙ 
Σ πάτερ ΑΤΙΚ παντοδαμάστα ΠΑΝΤΗΡΝΥΝΤΑΙΣΕΛΑΒΔΟΝΤΑΔΕΠ 
ἀνταμοιβή ΣΤΛΗΤΕΑΣΤΛ 
ΤΗΜΗ ἀέρ ι πῦρ ΜΕΜ Μᾶτερ ΛΥΕΣΤΙΣΟΙΛ-ΕΝΤΑΤΟ Νῆστι Ν νύξ ΙΝΗΜΕΦ 
ἡμέραΜΕΡΑΝΕΓΛΧΥΕΣ 
ἑπτῆμαρ ΤΙν ήστιας ΤΑΝ Ζεῦ ἐνορύττιε(?) καὶ πανόπτα. αἰέν ΑΙΜΙΥ*μᾶτερ, 
ἐμᾶς ἐπ- 
άκουσον ΕΟ εὐχᾶς ΤΑΚΤΑΠΥΑΡΣΥΟΛΚΑΠΕΔΙΩΧΑΜΑΤΕΜΑΝ καλ{η}ὰ Δ 
ἱερά ΔΑΜΝΕΥΔΑΜΝΟΙ 
ΩΤΑΚΤΗΡ ἱερά ΜΑΡ Δημῆτερ, πῦρ, Ζεῦ, Κόρη Χθονία 
ΤΡΑΒΔΑΗΤΡΟΣΗΝΙΣΤΗΟΙΣΤΝ 
ἥρως ΝΗΓΑΥΝΗ φάος ἐς φρένα ΜΑΤΑΙΜΗΤΝΝΤΗΣΝΥΣΧΑ μήστωρ εἷλε 
Κούρην 
αἶα ΦΗΡΤΟΝΟΣΣΜΜΟ-ΕΣΤΟΝ ἀέρ ΤΑΙΠΛΝΙΛΛΥ ἐς φρένα ΜΑΡ*ΤΩΣ 
(BERNABÉ apud EDMONDS, 2011, p. 35) 
 

 

“Protógono e Metis e Mãe de todos, Coré di(t)a Cibele, quanto nela de 
Deméter [...] Zeus [...] Sol. Fogo através de toda a cidade [INTASTE] partem 
dos deuses a Vitória e igualmente a Fortuna, vem Fanes, Moiras que tudo 
lembram [...] você, gloriosa divindade, DEUXI ao pai TIK, a todas as coisas 
sobrevém, todas as coisas [...] da recompensa às coisas suportadas PL TE 
não o fogo ao ar, e a mãe LY é para você ... sete noites Néstis e depois o 
dia [...] se(t)e dias de Nêstis haveria, Zeus no Olimpo também tudo vê, 
sempre AIMILO mãe, escuta a minha prece [...] ao mesmo tempo a minha 
bela [...] Deméter Fogo Zeus e o inferno [...] para as entranhas da mãe [...] 
para as entranhas da mãe.” (GAZZINELLI, 2007, p. 79) 

 
 
 
- Lâmina de Roma – OF 491 
 
Século II EC – Preservada pelo Museu Britânico de Londres 
 
Transcrição 
 

Ἔρχεται ἐκ καθαρῶν καθαρά, χθονίων βασίλεια, 
Εὔκλεες Εὐβουλεῦ τε Διὸς τέκος· ἀλλὰ δέχεσθε 
Μνημοσύνης τόδε δῶρον ἀοίδιμον ἀνθρώποισιν. 
Καικιλία Σεκουνδεῖνα, νόμωι ἴθι δῖα γεγῶσα.”  
(EDMONDS, 2011, p. 21) 

 
Tradução 
 

“Vem dentre os puros, pura, rainha dos seres subterrâneos, 
Eucles e Eubuleu, filho de Zeus. Aceita, pois, este dom de  
Mnemosyne, pelos homens celebrado.  
Vem, Cecília Secundina, legitimamente convertida em deusa. ” 
(BERNABÉ, 2012, p. 337) 
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Placas de Osso 
 
(Placa I) 

 

“βίος θάνατος βίος Ζ(?) ǀ ἀλήθεια ǀ Ζα (γρεύς?) Ζ(?) ǀ Διό (νυσος) (Διο (νύσῳ)?) Ὀρφικοί. ” 

 

(Placa 2) 

 

“εἰρήνη πόλεμος ǀ ἀλήθεια ψεῦδος ǀ Διόν(υσος) (Διον(ύσῳ) ?) ǀ Α” 

 

(Placa 3) 

 

“Διό (νυσος) (Διο (νύσῳ)?) ǀ ἀλήθεια ǀ σῶμα ψυχή ǀ Α” 

 
 
 

Placa 1 
 

 
 

Fig. 25 – Lado A - Placa de osso de Ólbia 1. Imagem de domínio público facilmente encontrada nas 
páginas de busca da internet. 
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Placas 2 e 3 
 

 
 

Fig. 26 - Desenhos retirados da obra Rituals texts for the afterlife: Orpheus and the Bacchic Gold 
Tablets, de Sara Iles Johnston e Fritz Graf. Londres, Routledge, 2013, p. 186 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



234 

 

ANEXO C – PAPIROS 
 

 
- Papiro de Derveni 259 
 
 

 
 
 

Fig. 27 – Papiro de Derveni. Fotografia de Orestis Kouraki. Arquivo Fotográfico do Museu 
Arqueológico de Thessaloniki. Imagem extraída da página oficial da UNESCO: 

http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/multimedia/photo-
galleries/preservation-of-documentary-heritage/photos-memory-of-the-world-register/2015/greece-the-

derveni-papyrus-the-oldest-book-of-europe/  

 
 
 

                                                 
259 Devido à grande extensão do papiro (são 26 colunas), optou-se apenas por apresentar imagens. 
Há que se notar que o papiro havia sido cremado e foi recuperado – daí a precariedade de qualquer 
imagem que se faça dele. Por esse motivo, apresenta-se, em conjunto, uma foto da famosa Cratera 
de Derveni, riquíssima em beleza e detalhes, hoje preservada no Museu Arqueológico de 
Thessaloniki. 

http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/multimedia/photo-galleries/preservation-of-documentary-heritage/photos-memory-of-the-world-register/2015/greece-the-derveni-papyrus-the-oldest-book-of-europe/
http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/multimedia/photo-galleries/preservation-of-documentary-heritage/photos-memory-of-the-world-register/2015/greece-the-derveni-papyrus-the-oldest-book-of-europe/
http://www.unesco.org/new/en/communication-and-information/resources/multimedia/photo-galleries/preservation-of-documentary-heritage/photos-memory-of-the-world-register/2015/greece-the-derveni-papyrus-the-oldest-book-of-europe/
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Fig. 28 – Cratera de Derveni, datada de 330 - 320 AEC. Único vaso de bronze intacto com relevos 
decorados preservados do período. A decoração retratada é um hino a Dioniso. Num dos lados, 

pode-se observar a união entre Dioniso e Ariadne. Encontrada em 1962, na mesma tumba de onde 
rolou o Papiro de Derveni. Foto de domínio público – Preservada pelo Museu Arqueológico de 

Thessaloniki. 
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- Papiro de Gurôb 
 
Transcrição 260 
 

 
 

(Cf. HORDERN, 2000, p. 135) 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
260 A segunda coluna do papiro está completamente desgastada, mas palavras como “súplica”, 
“cesto”, “bacia lustral” e “viagem” aparecem legíveis (West, 1983). 
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Tradução 
 
 

…] Tendo tudo aquilo que ele encontrou 
… deixe-o] recolher a crua (carne) 
…] por conta da teleté. 
“[ Receba minha dádiva] como pagamento por ancestrais sem] lei        
4 
] Salve-me, Brimo, a [ maior 
] e Demeter [e] Rhea [ 
] e os armados Curetes [… ] 
] que nós                                                                       8 
] para que possamos realizar belos ritos 
] … carneiro e ele - cabrito 
] vários presentes. ” 
] e ao longo do rio                             12 
Fa ] lando -se dele - cabrito 
] … deixe-o comer o resto da carne 
] Mas que o não i]niciado não assista a 
] …  dedicando os escolhidos                 16 
] . . . Suplicam: 
“ Eu invoco [Protogo]nos (?) e Eubuleu, 
] Eu invoco a vasta [ Terra 
] … os queridos. Você, tendo perecido                    20 
de De]meter e Palas para nós 
Eubou]leu, Irikepaios, salvem-me 
Atirador de relâmp] agos … um só (?) Dioniso. Senhas: 
] …  deus através do peito                                                24 
] … Eu bebi [ vinho? ], mula, pastor de rebanhos 261 
] … symbola: acima e abaixo para o … 
] e aquilo que foi dado a você para consumo 
den] tro da cesta, e novamente                                                 28 
c]one (ou pinha), discos, 262 ossos 263,  
] espelho 

 

                                                 
261 Burkert afirma que os Bacchoi utilizavam o termo “boukóloi”, pastores, para se referirem aos 
iniciados; caso fossem sacerdotes, eram chamados de hiéroi boukóloi. (2005, p. 40). Neste mesmo 
sentido, Clemente de Alexandria fala sobre os mistérios de Dioniso: “Os habitantes de Elêusis, nesta 
época, eram autóctones; eram chamados de Baubos, Dísaules, Triptólemos e ainda Eumolpos e 
Eubuleus; Triptólemo era boiadeiro; Eumolpo, pastor de ovelhas; Euboleu, porqueiro. ” (Le. Protep. 
[20. 2], 2004, p. 53) 
262 A palavra em grego que traduzimos como disco, na penúltima linha, e que também pode ser 
traduzida como roda, é “rhombós”. Tratava-se de um brinquedo em forma de roda ou disco, preso a 
uma corda, que emitia um zumbido ao girar, lembrando o rugido de um touro. 
263 A palavra em grego que aqui traduzimos como ossos é “astrágaloi”. Era um outro brinquedo, que 
lembrava dados, e era feito de ossos. 
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Fig. 29 – Papiro de Gurôb – imagem extraída da obra de HORDERN, 2000, p. 136. 

 
 
 
 
 
- Papiro de Bologna – OF 717 
 

Apresentam-se as partes do códex que contêm os fragmentos sobre a 

katábasis. Segue-se a edição do Orphicorum Fragmenta de Alberto Bernabé e a 

transcrição e tradução de Ana Isabel J. San Cristóbal (2017, pp. 49-53): 
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ANEXO D - IMAGENS DE DIONISO, SEU SÉQUITO E DEMAIS DIVINDADES 

RELACIONADAS AO DEUS 

 
 
 
 
 
 

 
 

Fig. 30 - Pinax com Dioniso na presença de Perséfone 
Argila, 490-480 AEC. Locri Epizefiri, encontrada em Mannella, santuário de Perséfone 

Reggio Calabria, Museo Nazionale, inv. 58729. Imagem de domínio público facilmente encontrada em 
sítios de pesquisa pela internet. 
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Fig. 31 - Pinax em terracota (século V AEC). Representa Perséfone (jovem) colocando um pano 
dobrado, possivelmente um peplo, em uma caixa de madeira entalhada. Museu Arqueológico 

Nacional de Locri, Calábria. Imagem de domínio público facilmente encontrada em sítios de pesquisa 
pela internet. 

 

 
 

Fig. 32 - Pinax em terracota (século V AEC). Perséfone abre uma cesta mística. Museu Arqueológico 
Nacional de Locri, Calábria. Imagem de domínio público facilmente encontrada em sítios de pesquisa 

pela internet. 
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Figuras 33 e 34 – Cratera-Voluta – Museu de Arte de Toledo -  n.1994.19. Cerâmica oriunda de 
Taranto, Itália, datada de 330 AEC. Nas cenas, Perséfone está com Hades, que aperta as mãos ou 
cumprimenta Dioniso. É a única imagem antiga conhecida de Dioniso no submundo, provavelmente 

intercedendo por seus iniciados. As demais imagens (abaixo) também estão relacionadas ao deus. À 
esquerda, vê-se Persis (mênade), Oinops (um sátiro) e outra mênade não identificada. À direita, vê-
se Aktaion com chifres (ele foi transformado em veado pela deusa Ártemis); Penteu, morto num ritual 
dionisíaco; Hermes e Agave (mãe de Penteu). Abaixo do palácio, um Paniskos brinca com Cérbero. 
Do lado reverso, observa-se um jovem nu, provavelmente uma representação do defunto da tumba 
na qual a cratera foi encontrada, está de frente, num Naiskos, cercado por outros jovens e donzelas 

com oferendas fúnebres. Imagem extraída da página oficial do Museu: 
https://www.toledomuseum.org/search?search_text=krater+volute+Toledo 
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Fig. 35 – Detalhe da parte da frente da Cratera-Voluta – Museu de Arte de Toledo -  n.1994.19. 

Cerâmica oriunda de Taranto, Itália, datada de 330 AEC. Nas cenas, Perséfone está com Hades, que 
aperta as mãos ou cumprimenta Dioniso. É a única imagem antiga conhecida de Dioniso no 

submundo, provavelmente intercedendo por seus iniciados. As demais imagens (abaixo) também 
estão relacionadas ao deus. À esquerda, vê-se Persis (mênade), Oinops (um sátiro) e outra mênade 

não identificada. À direita, vê-se Aktaion com chifres (ele foi transformado em veado pela deusa 
Ártemis); Penteu, morto num ritual dionisíaco; Hermes e Agave (mãe de Penteu). Abaixo do palácio, 
um Paniskos brinca com Cérbero. No lado reverso, um jovem nu, provavelmente uma representação 

do defunto da tumba na qual a cratera foi encontrada, está de frente, num Naiskos, cercado por 
outros jovens e donzelas com oferendas fúnebres. Imagem extraída da página oficial do Museu: 

https://www.toledomuseum.org/search?search_text=krater+volute+Toledo. Acesso em 28 jul 2019. 
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Fig. 36 – Detalhe da parte de trás da Cratera-Voluta – Museu de Arte de Toledo -  n.1994.19. 
Cerâmica oriunda de Taranto, Itália, datada de 330 AEC.  

No lado reverso, um jovem nu, provavelmente uma representação do defunto da tumba na qual a 
cratera foi encontrada, está de frente, num Naiskos, cercado por outros jovens e donzelas com 

oferendas fúnebres. Imagem extraída da página oficial do Museu: 
https://www.toledomuseum.org/search?search_text=krater+volute+Toledo. Acesso em 20 jul 2019. 
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Fig. 37 – Foto tirada por mim (coleção particular), em 4 de fevereiro de 2019, da sessão de vasos 

dionisíacos expostos no Rijksmuseum Van Oudheden, em Leiden, Holanda. 
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Fig. 38 - Esta foto foi tirada por mim, no dia 4 de fevereiro de 2019, véspera de meu aniversário, no 
Rijksmuseum van Oudheden, em Leiden, Holanda. Ânfora (com pescoço) ática de figuras negras, 

produzida em Atenas, em 520 AEC. No detalhe da frente, Dioniso aparece reclinado numa espécie de 
divã, segurando um grande kantharos e sendo servido por um sátiro barbado, que carrega consigo 

uma Enócoa (jarro para vinho). O deus, com uma longa barba vermelha, usa uma coroa de hera, um 
quíton brano e uma capa com listas largas em vermelho e preto, decorada com pequenos pontos em 

formato de rosas. As tintas vermelha e branca foram adicionadas posteriormente. Ao fundo, vê-se 
uma videira com cachos de uvas.  
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Fig. 39 - O outro lado da ânfora mostra três sátiros caminhando pela direita, o primeiro (à esquerda) 
carrega uma Enócoa, o segundo toca uma espécie de flauta e o terceiro aparece com um odre de 
vinho. Material atribuído ao grupo de Würzburg 199 por Sir John Beazley e adquirida da Coleção 

“Canino”, n. 2058, em 1839 de Lucien Bonaparte (1775-1840). 
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Fig. 40 – Foto tirada por mim, em 04 de fevereiro de 2019, no Rijksmuseum Van Oudheden, em 
Leiden, Holanda. Kyathos ático, datado de 510 – 500 AEC, em que Dioniso aparece barbado, 

montado numa mula, cercado por videiras e cachos de uva. Adquirido da mesma coleção de Lucien 
Bonaparte, em 1839. 
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Fig. 41 - Foto tirada por mim, em 04 de fevereiro de 2019, no Rijksmuseum Van Oudheden, em 
Leiden, Holanda. Stamnos em que Dioniso segura um Kantharos, cercado de mênades e sátiros 

dançantes. Cerâmica ática de 520 AEC, adquirida da mesma coleção de Lucien Bonaparte, em 1839. 
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Fig. 42 – Foto tirada por mim, em 04 de fevereiro de 2019, no Rijksmuseum Van Oudheden, em 
Leiden, Holanda. Dioniso dança com as mênades (fazendo música com castanholas). Ânfora de 

cerâmica ática, de 500 AEC. Adquirida da mesma coleção de Lucien Bonaparte, em 1839. 
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Fig. 43 - Ânfora de cerâmica com pinturas negras, provavelmente pintada por Exéquias. Retrata 

Dioniso sentado, com seu Kantharos e rodeado por seu séquito de sátiros, caixos de uva e cestas. 
Data de 540 – 530 AEC. Adquirido de Henry Lillie Pierce Residuary Fund e Francis Bartlett Donation, 

em 1900. Imagem extraída de: http://www.my-favourite-planet.de/english/people/d1/dionysus.html 
Acesso em 10 jun 2019 

 

 
 
Fig. 44 - Máscara de argila, de 18 cm, de um Diniso barbado, possivelmente Dioniso-Hades. Data do 
IV século AEC e foi encontrada próxima a um teatro no santuário de Deméter e Koré, em Corinto. O 
deus aparece com uma coroa de folhas de heras e, estranhamente, com chifres curvados (um está 
quebrado) no centro da cabeça. A face foi identificada como a de uma representação de Dioniso-

Hades. Também foi encontrada uma outra pequena máscara, com uma placa de cerâmica 
contendendo a inscrição “Dioniso”. Atualmente, encontra-se no Museu Arqueológico de Corinto (inv. 

N. 73-3). Imagem extraída de: http://www.my-favourite-planet.de/english/people/d1/dionysus.html 
Acesso em 10 jun 2019 
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Fig. 45 - Cabeça de mármore de uma estátua de Dioniso Jovem. IV século AEC. 
Preservada por Pergamon Museum, Berlin. Imagem extraída de: http://www.my-favourite-

planet.de/english/people/d1/dionysus.html Acesso em 10 jun 2019 
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Fig. 46 – Lekythos de Atenas, retratando o nascimento de Dioniso da coxa de Zeus, provavelmente 
pintado por Alkimachos. Na cena, Hermes aguarda para levar o infante até as ninfas. Período 

Clássico – 460 AEC. Acervo do Museu de Finas Artes de Boston (Caskey-Beazley, n. 148). Imagem 
extraída da página do Museu. Disponível em: https://collections.mfa.org/objects/153761/oil-flask-

lekythos-with-the-birth-of-dionysos?ctx=a625841e-f50c-4dc0-a9d4-90343761cb5f&idx=2 Acesso em: 
31 jul 2019 
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Fig. 47 – Naiskos em ouro contendo um Dioniso bêbado, agarrado a um sátiro e uma pequena 
pantera, envoltos por colunas jônicas. Contém granadas e esmeraldas e data do II século AEC. 

Atualmente, está preservado pelo Museu Arqueológico Nacional de Atenas e faz parte da  
Helen and Antonios Stathatos Collection. Imagem extraída de: http://www.my-favourite-

planet.de/english/people/d1/dionysus.html Acesso em 29 ago 2019 

 

 
 

Fig. 48 - Naiskos de mármore, encontrado próxima a Atenas, exibindo Prokles, um guerreiro barbado. 
Os nomes das figuras estão gravados nas epístolas e o homem sentado e a mulher em pé são 

provavelmente os pais do guerreiro. Data de 330 AEC e está preservado no Museu Arqueológico de 
Atenas. Imagem extraída de: http://www.my-favourite-planet.de/english/people/d1/dionysus.html 

Acesso em 29 ago 2019 
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Fig. 49 – Terracota Hydria – Kalpis. Atribuída ao pintor de Villa Giulia. Representação de um Sátiro, 
entre mulheres, com o bebê Dioniso nos braços. Data de 460 – 450 AEC, da região de Nola. 

Atualmente, está exposto no Metropolitan Museum of Art, de Nova York. Imagem extraída da página 
do Museu. Disponível em: https://www.metmuseum.org/art/collection/search/256791. Acesso em: 03 

ago 2019 

 

 
 

Fig. 50 – Santuário de Ayia Irini, em Keos. Plano do Santuário na Idade do Bronze tardia. Schallin, A.-
L., Islands under Influence. The Cyclades in the Late Bronze Age and the Nature of Mycenaean 

Presence, Studies in Mediterranean Archaeology vol. CXI, Paul Astroms Forlag, Jonsered 1993, p. 
65, fig. 26. 
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Fig. 51 - Santuário de Ayia Irini, em Keos. Imagem disponível em: 
http://www.culture.gr/2/21/211/21101a/00/lk01a062.jpg 

Acesso em 04 ago 2019 
 
 

 

 
Fig. 52 – Afresco da sala do trono do palácio de Knossos, em Creta. Era minoica, data de XVII ao XV 
século AEC. Imagem de domínio público, facilmente encontrada em páginas de busca pela internet.  
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Fig. 53 – Aquarela de Vincenzo Cantatore, de um afresco de uma tumba de guerreiro, em Ruvo di 
Puglia, Itália, V século AEC, coleção privada. Descoberto em 1833, na vila dos Capuchinhos, o 

afresco foi fragmentado e teve algumas partes vendidas. As partes que sobraram estão preservadas 
pelo Museo Arqueológico Nacional de Napoli. O cenário representa uma ghéranos, uma dança típica 

e ritual, ligada ao labirinto de Knossos e ao mundo subterrâneo (vê-se a presença de Romãs).  
Imagem disponível em: https://www.cittanuova.it/la-danza-della-vita/ Acesso em 02 jun 2019 

 
 

 

 
Fig. 54 – Parte do afresco funerário de Ruvo di Puglia, representando uma ghéranos. Imagem 

disponível em: https://www.cittanuova.it/la-danza-della-vita/ Acesso em 02 jun 2019 
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Fig. 55 - Hermes carrega o bebê Dioniso ao Papposileno. Cratera/cálice ática do pintor da Philàe de 

Boston – aprendiz do pintor de Aquiles. Cerâmica pintada em técnica policromada sobre fundo 
branco, oriunda de Vulci (Etrúria) Data de 440/435 AEC. Possui 32,8 cm de altura. Inv. 16586 – 

Museu do Vaticano, Museu Gregoriano Etrusco. Na cena do Lado A: Hermes, com seu típico pétaso 
e as sandálias aladas, entrega o pequeno Dioniso ao Papposileno. Atrás de Hermes e do ancião 

aparecem as duas ninfas de Nisa, que aguardam a criança. Imagem extraída de: 
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en.html. Acesso em 30 ago 2019 
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Fig. 56 – O pequeno Dioniso sendo carregado por Hermes. Imagem extraída de: 
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en.html. Acesso em 30 ago 2019 
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Fig. 57 – O Sileno ancião (Papposileno) com um tirso. Imagem extraída de: 
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/en.html. Acesso em 30 ago 2019 
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Fig. 58 - Lado B da Cratera: Três musas representam a dança, a música e o teatro. Acredita-se que o 
tema principal descreva, na verdade, uma representação cênica, possivelmente de um drama perdido 

de Sófocles. Fonte: Musei Vaticani. Disponível em: 
http://www.museivaticani.va/content/museivaticani/it/collezioni/musei/museo-gregoriano-etrusco/sala-

xxi--della-meridiana--ceramica-attica-ed-etrusca/cratere-a-calice-attico-del-pittore-della-phiale-di-
boston.html. Acesso em 30 ago 2019 
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Fig. 59 – Cratera-Voluta proto-italiota, de figuras vermelhas, datada do V século AEC. 
Ao centro, vê-se Dioniso sentado, tendo ao seu lado uma mênade que dança freneticamente, 

acompanhada de uma musicista que toca a flauta dupla. À direita, Ártemis avança com uma tocha, 
enquanto um sátiro, com coroa e tirso, inclina-se em um pequeno pilar. O vaso é atribuído ao pintor 

de Carnee e está preservado pelo MARTA – Museo Nazionale Archeologico di Taranto. Imagem 
extraída de: www.museotaranto.org Acesso em 01 set 2019 

 

 
 

Fig. 60 – Imagem da Cratera de Taranto, ampliada. Imagem extraída de: 
https://www.facebook.com/MuseoMARTA/ Acesso em 01 set 2019 
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Fig. 61 – Kylix-Krater de pinturas vermelhas, oriunda da necrópole da ilha de Lipari (Contrada Diana), 
Sicília, Itália. Insere-se no grupo de Crateras do Louvre K240, c.360bce, que inclui vasos de Taranto, 
Gela, Siracusa e Lipari. Datada do IV século, foi encontrada em 1954 e, atualmente, está preservada 
pelo Museu Arqueológico de Lipari. A peça é considerada uma das mais emblemáticas cerâmicas de 

pinturas vermelhas da Magna Grécia e exibe claramente a relação entre a devoção dionisíaca e o 
universo teatral. Na imagem, vê-se Dioniso sentado, com uma coroa de folhas de hera, segurando 
um tirso e uma flauta dupla, a assistir a uma apresentação da acrobata nua. Atrás dela, dois atores 

de comédia observam o exercício. No alto, há duas janelas com outros dois personagens 
mascarados (máscara branca ou giz, provavelmente feminina), que estão prontos para entrar em 
cena. O centro da produção deste tipo de vaso é a antiga colônia grega de Paestum, daí o vaso 

também ser nomeado de Cratera Paestana.Cf. Luigi Bernabò Brea e Madeleine Cavalier, 1965, p. 
131. Informações e imagem disponíveis em: www.engramma.it. Acesso em 03 set 2019. 
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Figuras 62, 63 e 64 – Grupo de estatuetas em argila, século IV AEC, preservadas pelo Museu 
Arqueológico Nacional de Taranto (MARTA). Imagens extraídas da página oficial do Museu no 

Facebook: https://www.facebook.com/MuseoMARTA/ Acesso em 05 de set 2019. 
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Fig. 65 – Uma coluna dórica sustenta um acrobata etíope, IV século AEC. Imagem preservada pelo 
Museu Arqueológico Nacional de Taranto e disponível na página oficial do Museu no Facebook: 

https://www.facebook.com/MuseoMARTA/ Acesso em 05 de set 2019. 
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Figuras 66 e 67 – Cratera em forma de sino, de cerâmica vermelha com adições de tinta branca e 
amarela. Exibe a imagem de duas mulheres acrobatas (lado A) e de dois cupidos auxiliando uma 
terceira mulher (lado B). Coleção particular de William Randolph Hearst Collection of European 

Painting and Sculpture. Encontrada em Campania, Itália. Datada de 330 – 310 AEC. Imagem extraída 
da página official do Los Angeles County Museum of Art (LACMA): 
https://collections.lacma.org/node/230128 Acesso em 06 set 2019 

 

 

https://www.lacma.org/
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Fig. 68 -  Hídria ática em pintura vermelha. Detalhe de um acrobata. O vaso retrata uma escola de 
dança no período clássico, provavelmente vinculada aos círculos dionisíacos. Por Polygnoto, 450 – 

440 AEC, oriundo de Nola, Itália. Preservada pelo Museu Arqueológico de Napoles (81398). 
Disponível em: https://www.museoarcheologiconapoli.it/it/. Acesso em 05 set 2019 

 

 
 

Fig. 69 – Estatueta de dançarina em argila, II século AEC, preservada pelo MARTA, Museu 
Arqueológico de Taranto. Disponível em: https://www.facebook.com/MuseoMARTA/ Acesso em 06 set 

2019 
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Fig. 70 - Cópia romana (120 - 140 EC) de um conjunto de relevos de Mênades de Dioniso, em 
Mármore branco. O original grego é um monumento ateniense dedicado a Dioniso e ao teatro, e data 
do final do V século AEC (410 – 400 AEC), atribuído ao escultor Calímaco. Encontra-se preservado 
pelo Museu do Prado, em Madrid. Disponível em: https://www.museodelprado.es/ Acesso em 08 jun 

2019 
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Fig. 71 – Detalhe da Cratera-Voluta (n. 8264) oriunda de Taranto (Puglia), em cerâmica de figuras 
vermelhas, datada de 405 – 385 AEC (final do período clássico). Na imagem, vê-se Dioniso o 

nascimento de Dioniso pela coxa de Zeus. Em volta, aparecem Hera, Afrodite e Eros (canto superior 
esquerdo), Pan (ao centro, sobre Dioniso), Apolo (canto superior direito), Artemis (que não aparece 
neste detalhe), três ninfas do monte Nisa (canto inferior, à esquerda), Hermes (inferior, à direita) e 

Sileno (que também não aparece no detalhe). Dioniso bebê sustenta uma coroa de hera e estende os 
braços a Hera, que veste braceletes, coroa e um cetro real. Imagem extraída de: www.theoi.com. 

(Theoi Project – Greek Mythology, K12.13, The birth of Dionysus). Acesso em 31 jul 2019. 
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